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INTRODUÇÃO: Os primeiros socorros são procedimentos iniciais de emergência, de menor complexidade, visando preservar a vida e evitar danos maiores até a chegada da assistência especializada1. Conforme a Lei Nº13.722 ou também conhecida como Lei Lucas de 04 de outubro de 2018, tornou obrigatória a capacitação em noções básicas de primeiros socorros de professores e funcionários de estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e de estabelecimentos de recreação infantil2. Quando se trata de primeiros socorros às escolas se encaixam em um grupo de extrema vulnerabilidade, devido às diferentes fases de desenvolvimento e o elevado grau de precariedade de oferta de informações. Tornando-se assim, essencial as noções básicas sobre primeiros socorros, além de, fomentar a promoção da saúde fortalecendo a atenção primária³. A educação em saúde é um conjunto de ações a fim de informar a população enquanto a promoção da saúde e a prevenção de doenças, considerando a condição social, econômica, política e cultural do indivíduo. É considerado o pilar principal da atenção primária em saúde, sendo assim, um grande fomentador da saúde pública através das políticas públicas vigentes4. Sendo assim, a motivação para desenvolver essa temática foi a verificação de que existe a necessidade de disseminar o conhecimento sobre as técnicas de primeiros socorros a fim de que em uma situação de risco as pessoas saibam como ajudar uma vítima. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada por discentes de enfermagem em uma ação educativa para estudantes do ensino médio na promoção das práticas de primeiros socorros, realizada em uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, no município de Belém, no Estado do Pará. MÉTODO: A ação educativa foi realizada em novembro de 2024, no turno vespertino, em uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, no município de Belém, no Estado do Pará, com a participação de 19 alunos entre 17 a 19 anos, acompanhados por três professores. Inicialmente, foi conduzida uma apresentação expositiva e dialogada, com auxílio de banner ilustrativo, abordando os temas síncope/desmaio, convulsão, manobra de OVACE (Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho) e imobilização. Durante essa etapa, foram realizadas simulações práticas, demonstrações participativas em duplas e discussão de situações relatadas pelos alunos, enfatizando identificação de sinais, proteção da vítima durante convulsões, aplicação correta da manobra de Heimlich e técnicas de imobilização, além de orientações sobre controle de hemorragias. No entanto, é importante pontuar sobre a síncope/desmaio e a imobilização, no qual foram alvos de muitas dúvidas e relatos de suas próprias experiências. As perguntas e a interação após as explicações possibilitaram entender que os alunos pouco sabiam sobre como agir em situações de primeiros socorros, entretanto, é perceptível o interesse de conhecer e aprender mais sobre os assuntos que possibilitam salvar a vida de uma vítima. Em seguida, foi realizada com os alunos uma metodologia ativa com uso de dinâmicas envolvendo gincana, que foi feita com o objetivo de revisar e testar o aprendizado dos mesmos. Os alunos foram orientados a formarem três grupos de seis para competirem. Foi disponibilizado um dado onde cada lado possuía um tema que foi abordado durante a apresentação e uma mesa com desenhos que representava as características do tema sorteado pelo dado. No desenho, possuía uma situação de uma pessoa que sofreu um acidente e que precisava de algum tipo de primeiros socorros. Na mesa também possuía cartões que tinham descrito ações que deveriam ser tomadas fazendo jus ao tema sorteado pelo dado. Na gincana, os alunos deveriam lançar o dado e, conforme o tema sorteado, eles iam à mesa e identificavam as características do problema e as ações que deveriam ser tomadas. Após identificarem, eles pegavam os papéis que possuíam as características e as ações corretas e deveriam colar em um painel que indicava onde eles deveriam colar as informações.  Ao final, a equipe que concluiu a atividade em menor tempo foi premiada, e realizou-se uma discussão coletiva para esclarecimento de dúvidas, revisão dos erros e reforço dos conteúdos abordados.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi utilizada a Metodologia ativa (MA), visto que, engaja alunos no processo de aprendizado do conteúdo, tendo como função aumentar o interesse do que está sendo apresentado, em consonância com a pedagogia libertadora de Paulo Freire5. Desse modo, reitera-se que a instrução das condutas do atendimento inicial de emergência ao público leigo vislumbra em uma sociedade mais consciente e responsável6. Além de auxiliar na redução de mortalidade por acidentes, OVACE, convulsão, síncope entre outras intercorrências. Desse modo, é relevante o ensino de noções básicas em Primeiros socorros nas escolas, posto que, recebe destaque como o principal ambiente para desenvolvimento das funções cognitivas de crianças, adolescentes e jovens. A escola é um local em que ocorre o processo sistematizado de ensino-aprendizagem para a formação de um indivíduo, completando a educação familiar recebida pelo mesmo7.Outrossim, a Educação em primeiros socorros é um dos principais apetrechos de promoção à saúde, buscando dar soberania, discernimento e conhecimento ao indivíduo, oferecendo crescimento de valores e uma visão crítica. Educar em saúde fundamenta a promoção envolvendo a população de uma forma participativa em seu cotidiano6. Ademais, a escola é um local onde os estudantes também são importantes multiplicadores, repassando o conhecimento aos outros colegas, funcionários e familiares1.CONSIDERAÇÕES FINAIS Percebe-se uma carência educacional relacionado a como agir em situações de Primeiros Socorros, tendo em vista que em termos de necessidade em situações sem profissionais nas proximidades, a utilização desses métodos para prevenir uma possível morte ou segurar a vítima até que a ajuda especializada chegue. Essas orientações são de suma importância para que em situações emergenciais, estes alunos saibam o que deve ser feito para prevenir um óbito ou complicações graves. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O papel do  enfermeiro como educador emergiu com uma abordagem estratégica e  indispensável,  dado  que  esse profissional  além  de  dominar  os  saberes  técnicos, também  possui  competências  pedagógicas  para  realizar  treinamentos  práticos.  A presença de enfermeiros nas instituições de ensino, facilitada por iniciativas como o Programa Saúde na Escola e a Lei Lucas, além de promover boas práticas de saúde e capacitar educadores e funcionários para que possam agir ativamente em  situações de  emergência,  fortalece  também  o  vínculo entre os  setores da educação e  saúde, contribuindo para a segurança dentro da comunidade escolar8.
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